
Requeiro a Vossa Excelência, Senhor Presidente da Câmara, cumpridas as formalidades

legais e ouvido o Plenário desta Casa Legislativa, que seja encaminhado Voto de Aplausos e

Louvor à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) pela realização da Campanha

da Fraternidade e Amizade Social do ano de 2024 com o tema “Vós sois todos irmãos e

irmãs (Mt 23,8)”.

Da aprovação deste requerimento, dê-se ciência à Conferência Nacional dos Bispos do

Brasil (CNBB), no e-mail: campanhas@cnbb.org.br.

JUSTIFICATIVA

Os padres da Igreja aprofundaram o valor da amizade, na qual nortearam as suas

vidas e comunidades, sendo também este o tema norteador da Campanha da Fraternidade

2024 da CNBB. O tema da amizade está presente nas Sagradas Escrituras, sobretudo nos

evangelhos onde Jesus disse que nós somos irmãos e irmãs uns dos outros (cf. Mt 23,8).

Em texto divulgado no site oficial da CNBB:

“A amizade social ocorreu também entre dois grandes bispos, São Basílio de
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Cesareia e São Gregório de Nazianzo, no século IV. Eles foram de fato

grandes amigos, de uma amizade assim tão forte que eles eram uma só

alma em dois corpos. Os dois nasceram na Capadócia, hoje, Turquia, antes

da metade do IV século. Antes de se tornarem bispos os dois estudaram em

Atenas a retórica, espécie de curso superior para poder bem pensar, e se

expressar diante do público, sempre no sentido do bem, não de dominação

do outro. Eles foram para lá para buscar a sabedoria, a graça de aprofundar

às coisas de Deus, e, as suas criaturas. São Gregório de Nazianzo falou que

foi da Vontade de Deus esta unidade, esta busca de pensar e de agir. Ele

admirava o seu amigo Basílio pela seriedade de costumes, a maturidade, a

prudência de suas palavras. A sua reputação foi conhecida por outras

pessoas. Ele disse que Basílio foi o prelúdio da amizade que foi formada

entre ele e Gregório de Nazianzo, a centelha que fez surgir a intimidade

entre eles, tocados pelo amor mútuo.

Como a amizade é um dom de Deus e com o passar do tempo, eles

confessaram um ao outro o desejo pela filosofia que almejavam na

realidade, Assim eles eram tudo um para com o outro, pela moradia onde

moravam juntos, faziam juntos as refeições na mesma mesa, aspirando aos

mesmos ideais e cultivando a cada dia mais estreita e firme a amizade. Os

dois buscavam a superação da inveja de um para com outro, e vivendo o

amor mútuo, lutavam não para ver quem tirava o primeiro lugar, mas para

cedê-lo ao outro. O fato era que cada um considerava como própria a glória

do outro.

Ainda na amizade de São Basílio e São Gregório de Nazianzo foi a célebre

afirmação que eles tinham uma só alma em dois corpos. Cada pessoa se

encontrava na outra e com a outra pessoa. A única tarefa de ambos era

dada em vista de alcançar a virtude e viver as esperanças futuras para assim

imigrar aos poucos na vida eterna, ainda neste mundo pela amizade
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formada entre os dois. Eles se deixavam conduzir pelos mandamentos

divinos. estimulando de uma forma mútua a prática da virtude. Eles

chegaram ao ponto de ser um para com o outro a regra e modelo para

discernir o certo e o errado. Eles queriam viver o seguimento a Jesus pela

amizade, o seu amor dado até o fim (cf. Jo 13,1).

Outro exemplo de amizade entre os santos padres existiu entre São Bento e

Santa Escolástica, que eram irmãos de sangue. São Bento visitava a sua

irmã Escolástica uma vez por ano. Certa vez, ele chegou com alguns

discípulos e passaram o dia inteiro a louvar a Deus em colóquios santos. Ao

escurecer, tomaram juntos a refeição. Naquela noite choveu muito de

modo que São Bento não voltou para sua cela. Dessa forma eles passaram a

noite toda acordados e se saciaram de santas conversas sobre a vida

espiritual. São Gregório Magno ao escrever sobre esses dois irmãos de

sangue afirmou que a monja o teria vencido, porque ao seguir a palavra de

João, Deus é caridade (cf. 1 Jo 4,8), foi mais poderosa aquela que mais

amou.

A amizade entre São João Crisóstomo e a Diaconisa Olímpia. São João

Crisóstomo foi presbítero de Antioquia, na Síria e teve que ir para

Constantinopla, na Turquia, para ser bispo daquela grande cidade, no final

do século IV. Ele enfrentou muitas barreiras na busca sempre de uma vida

conforme o Evangelho do Senhor Jesus. Sendo contestado e perseguido, Ele

foi enviado ao exílio pelas autoridades imperiais, morrendo no Ponto, no

início do século V. Ele manteve contatos com uma Diaconisa chamada

Olímpia que o auxiliou na vida do exílio, dando-lhes forças na caminhada.

Ele dizia que era caríssima a Deus e não se entregaria à tirania da tristeza e

que deveria ser forte diante das tempestades. Sem dúvida ele falava das

tempestades que ele sofreu ao ser mandado no exílio, mas ele suportava

por causa de Jesus Cristo. A Diaconisa Olímpia foi amiga de São João
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Crisóstomo e colaboradora em Constantinopla.

A amizade social determina uma vida conforme o evangelho do Senhor e

ajuda na convivência social, na superação do ódio, da indiferença para dar

lugar ao amor a Deus, ao próximo como a si mesmo. Jesus nos quer a todos

como irmãos e irmãs, amigos e amigas como ocorreu no tempo dos santos

padres e também na atualidade.1”

A CNBB, ao eleger a amizade como tema central da Campanha da Fraternidade 2024,

evidencia um comprometimento significativo em explorar e aprofundar valores cristãos

fundamentais. Essa escolha reflete não apenas a relevância teológica, mas também a

preocupação em cultivar relações fraternas e solidárias entre os membros da Igreja e, por

extensão, na sociedade como um todo.

A decisão da CNBB de basear o tema da amizade nas Sagradas Escrituras,

especialmente nos Evangelhos, destaca uma abordagem teológica e bíblica que ressoa com

os ensinamentos de Jesus. Ao instigar a reflexão sobre o chamado para considerarmo-nos

irmãos e irmãs uns dos outros, a CNBB reforça a universalidade e a atemporalidade desse

valor na vida cristã.

A inclusão de exemplos notáveis de amizade na tradição cristã, como a relação entre

São Basílio e São Gregório de Nazianzo, São Bento e Santa Escolástica, e São João Crisóstomo

e a Diaconisa Olímpia, proporciona modelos inspiradores. Essas narrativas históricas

demonstram de maneira concreta como a amizade pode ser um meio eficaz para o

fortalecimento espiritual, a busca pela virtude e o aprimoramento das relações

interpessoais.

Ao destacar a amizade social como um dos pilares fundamentais, a CNBB reforça seu

1https://www.cnbb.org.br/a-campanha-da-fraternidade-e-o-significado-da-amizade-social-nos-santos-padres/
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compromisso em promover a convivência harmoniosa, superar o ódio e a indiferença, e

incentivar o amor a Deus e ao próximo. Esta abordagem ressoa como um chamado à

construção de uma sociedade mais justa e solidária, em consonância com os princípios

cristãos.

Ao elevar a amizade como tema central, a CNBB contribui substancialmente para o

testemunho cristão na sociedade contemporânea. Essa iniciativa não apenas fortalece a

identidade da Igreja, mas também promove valores que transcendem o individualismo,

fomentando a construção de uma comunidade baseada no amor e na solidariedade.

Diante do exposto, propomos a concessão de votos de louvor e aplausos à CNBB.

Este reconhecimento busca celebrar e enaltecer a escolha do tema da amizade na

Campanha da Fraternidade 2024 como uma valiosa contribuição para o enriquecimento da

vivência cristã e para o fortalecimento dos laços fraternos entre os membros da Igreja e da

sociedade em geral, em detrimento dos recentes ataques.

Diante de todo o exposto, requer-se a aprovação deste requerimento, a fim de que

seja encaminhado Voto de Aplausos e Louvor à Conferência Nacional dos Bispos do Brasil

(CNBB) pela realização da Campanha da Fraternidade e Amizade Social do ano de 2024

com o tema “Vós sois todos irmãos e irmãs (Mt 23,8)”.

Sala das Sessões da Câmara Municipal do Recife, 09 de março de 2023.

Liana Cirne Lins
Vereadora (PT)
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